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P.a o mesmo Snr' 

111.""1 e Ex.m o Snr ' — A I rmandade dos soldados desta 
Praça não tem boa formalidade, e como tenlio noticia que 
a dessa Capital de que V. Ex. a he juiz está ordenada com 
expecial direção, rogo a V. Ex. a , que não lhe sendo iSso pe-
nozo queira pôr serviço de N. Sr. a , mandar que se me dê 
hu t ras lado dos seus Es ta tu tos , principalmente daquelles 
em que se dispõem os sufrágios dos soldados que falecem, 
no que V. Ex. a me fará muito part icular merce. Deos Guar-
de a V. Ex. a m.» a.s Santos 3 de M.<° de 1766. etc. 

P.a Francisco Jozé Montr.° e expedição do Yapó. 

Recebo a Car ta de Vm.ce de 7 deste prezente mez de 
Março em que me dá conta dos grandes fogos que Antonio 
Lima de Syqr, a as is tente na fazenda de S. Bento, do Coronel 
Francisco Pinto, tem observado da par te dalém do Rio Yapó 
de donde dista 3 legoas. Louvo muito a Vm. c t a exactidão 
com que me aviza de semelhante novidade, que atendidas 
as circunstancias delia no tempo prezente, pode ser que seja 
de grandiSsima ponderação, e notável consequência, pelo 
que se faz precizo que logo logo sem perda de tempo proceda 
Vm. c e a mandar indagar a cauza desta desuzada novidade, 
pa ra o que se faz igualmente precizo que Vm c e debayxo do 
meu beneplácito nomeye alguns homens capazes para Capi-
tão, Tenen te e Alferes muito valor, prudência, e 
en tendimento para — haver em todos os cargos 
desta empreza, debayxo das quaes al is tará Vm.cc os homens 
competentes que t iverem animo de os acompanhar e de lhe 
não fugi rem, os quaes todos irão armados de Espingardas e 
das mayores que poderem, e moniçoados de polvora e bala 
e man t imen to de sobejo pa ra o t empo que se julgar neces-
sário gas t a r nesta deligencia. 
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Por huma Sumaca que par te para P a r n a g o á envio a 
V m . " para esta expedição hum Barril de polvora e hum 
conhete de Bailas, alem de ou t ro Barr i l e ou t ro conhete que 
já mandei a V m . " para guarnecer as Companhias da di ta 
Villa, dos quaes todos se poderá servir com condição de que 
não sendo neceSsarios se t o rna rem a en t regar . Tão bem 
remeto a Vm.ce seis barris de agoa a rdente fina do Reyno 
que hade servir para l izongear os Caziques do Gentio na 
forma que a Vm.™ manifes to na instrucção, e Car t a que vay 
nesta conserva. 

E no cazo que não tenha efeito mandará V r a . " vender 
a dita agoa ardente para se res te tui r o seu produto a fa-
zenda Real. V m . " animará muito aos Autores desta Expe-
dição, aos quaes se a conquista for proveitosa aos Domínios 
de Sua Mages tade os a ten ta rey com as m." s que o dito Snr ' 
me deo poder para p rometer debayxo de seu Real Nome aos 
que por qualquer modo di latarem os Seus Domínios, sujei-
tando o Gentio a sua obediencia. Tãobem os a tenderei nas 
da t tas de te r ras mineraes que se descubrirem no Tybagi , 
pelo muito que facelita esta expedição a out ra que sedo 
se hade seguir querendo Deos de mandar aquelles certões. 
No cazo que V m . " ache ser precizo lezongear com mais 
a lguma couza os caziques dos Gentios, alem da Agoa ar -
dente que mando, V m . " o fa rá com algumas ar robas de fumo , 
ou pessas de algodão, ou daquillo que V m . " informado ser 
mais do agrado daquele Gentio, para o que t omará es tes 
taes efeitos onde os ouver fazendo hum Rol da sua impor-
tância, e abonando-o por par te da fazenda Real, pela qual 
es te ja V m . " certo que mandei sa t is fazer , não só a dita 
importancia, como tudo o mais que for neceSsario para este 
fim no que V m . " evitará o supérfluo, e aprovei tará o sobejo. 
Quanto aos mant imentos que forem precizos para a dita 
expedição mandará V m . " t o m a r os neceSsarios debayxo do 
mesmo abono da fazenda Real, e da promeça que lhe faço 
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de mandar pagar tudo o que se gas ta r e desta forma e das 
mais ius»rns<tcs que a Viu ." partecipo disporá Vm.ce esta 
expedirão r a fará marchar com a mayor brevidade. Deus 
guarde a Ym.** m.* a. ' Santos a 19 de M.<° de 1766. 

P.a o d.° 

Discorrendo sobre o aviso de Vm.ce que faz na sua Carta 
de 7 do corrcnle a respeito dos fogos que se tem visto com 
írcqucncia c com grandeza da par te dalém do Rio Yapó 
aSento f i rmemente que esta novidade no tempo prezente, 
e na conjuntura cm que nos achamos não he procedida do 
Gentio, mas sim inspirada dos Castelhanos e principalmente 
dos seus da Companhia. 

Tenho grandes fundamentos para recear que isto são 
dispozições para elles nos fazem a lguma repentina entrada 
por cSsa parte, fazendo nos deverção no mesmo tempo em 
que tenhão projectado a lgum a taque mayor por outra par te , 
para embaraçar esta Capitania de que não poSsa mandar 
gen te de socorro. Nasce este fundamento da noticia que 
tenho dos suceSsos acontecidos na expedição do Snr ' Conde 
Bobadella cm Missões, aonde os Padres que governavão 
aquellas Aldeyas uzarão deste e s t r a t agema com diferentes 
projectos humas vezes para queimarem os mat tos e f ranquea-
rem o paSso as suas marchas , ou t r a s para queimarem os 
pastos e pr ivar de fo r r agem ao exercito contrario. Não 
duvido que isto seja continuação das mesmas ideyas, por-
quan to o Rio Yapó na Car ta Geografica me pareSse grande 
e navegavel, e vay dezagoar no Rio YguaSú, este no Paraná , 
que vay direito a Cidade Corr ientes dos domínios de Espa-
nha em cujo ter i tor io ha grandes Povoações, e muitas Al-
deyas que se comonicão com as MiSsões do Rio Ururugay , 
que paSsa per to aonde levou o Snr ' Bobadella o noSso Exer -
cito, e não duvido que os Castelhanos, advert indo na faci-
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